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VISTA 
LATERAL 

2 5 0  I 

• 

VISTA C/ A PORTA 
E IDENTIFICAÇÃO DOS CIRCUITOS 

COM PLAOUETAS DE ALUMINIO 

� � 

600 

VISTA C O M  ESPELHO DE PDUCARBONATO 

E IDENTIFICAÇÃO DOS CIRCUITOS 

COM PLAQUETAS DE ALUMlNIO 

E!El 

;m il  

I I 
rlllífil"ilífW 

l7lm 

VISTA SEM O ESPELHO DE POLlCARBONATO 

DIAGRAIr1A INTERNO DE LIGAÇÃO 

Vem do O.G.B.T 
38DV-3I1-6OHz 3t1lmm' 

(SOBREPOR) 

0 1 .  OBSERVAR AS ORIENTAÇOES CONSTANTES NA P RANCHA 

0 1 .  

0 2 .  O S  QUADROS ANTIGOS SERVIRÃO D E  CAIXAS DE 

PASSAGEM PARA INTERLlGAÇAO DOS CIRCUITOS ANTIGOS NOS 

NOVOS QUADROS. 

03. TODAS AS EMENDAS DE INTERLIGAÇÃO DOS QUADROS 

ANTIGOS AOS NOVOS DEVERÃO OCORRER NOS QUADROS 

ANTIGOS E DEVERÃO SER REALIZADAS COM TODO O C UIDADO 

ATRAVlts DE SOLDA E ISOLADOS COM fiTA DE AUIOFUSÃO. 

04. OS C IRCU ITOS ANTIGOS DEVERÃO TER A SUA 

IDENTIFICAÇÃO NOS NOVOS QUADROS. EVIDENCIANDO O NOVO 

AMBIENTE PROPOSTO EM VIRTUDE DA REFORMA. 

05. NO CASO DO OGBT, ALttM DA TABELA CONSTAN DO OS 

C IRCU ITOS E SEUS RESPECTIVOS AMBIENTES DEVERA CONTER 

TAMStM OUTRA TABELA OUE I N DIQUE OS RESPECTIVOS 

C I R C U ITOS DO BEP. 

0 6 .  TODOS OS QUADROS NOVOS DEVERÃO POSSU I R  NA 

TAMPA DO RESPECTIVO QUADRO COMPARTIMENTO PARA 

GUARDA DOS PROJETaS ELnRICOS RELATNOS A 

ALIMENTAÇÃO E DISTRIBU iÇÃO DOS CIRCUITOS DE E N E RGIA. 

07 .  OBSERVAR AS DIM ESOES M I NIMAS DOS QUADROS 

APRESENTADAS EM PROJETO. 

08. TODOS OS QUADROS DEVERÃO POSSUIR SOBR ETAMPA 

EM POllCARBONATO. 

09. TODOS OS C IRCUITOS DEVERÃO SER IDENTIFICADOS C O M  

PLAQUETAS D E  ALUMINIO.  

1 0. PARA O O.G .8 .T. DEVERA SER UTILIZADO DISJ UNTOR 

TIPO C U RVA C - 1 8kA PARA o DISJU NTOR PRINCIPAL. 

1 1 .  NO CASO DOS QUADROS 00 TIPO O . O . E. COLOCAR 

DISJU NTOR CURVA C - 5 kA PARA O OISJUNTOR P R I N C I PA L  DO 

QUADRO E olSJU NTORES CURVA C - 3kA PARA OS DEMAIS 

DISJUNTORES DOS QUADROS 

1 2 . TODOS OS DISJUNTORES PR INC IPAIS DE CADA O . D . E .  

SERÃO DISJU NTORES DO T I P O  CAIXA MOLDADA. 

1 3 . OS DISJUNTORES DO O . G . B . T. QUE ALIMENTAM QUADROS 

C.D.E .  TAMB�M DEVERÃO SER E M  CAIXA MOLDADA. 

1 4. OS CIRC UITOS MONOFÃSICOS OUE PARTEM DO C.C .B .T .  

DEVERÃO POSSUIR CURVA C - .3 kA 

.(02) .���V�6,= 



CIRC. I 
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6 
7 
8 
9 
1 0  
1 1  " 
13 
lA " 

o O '" 

VISTA 
LATERAL 

2 0 0  

AM81ENTE 

Com utador dos Oficiais de Jush e Salão do Juri 
Tomadas de Uso Gerol Secretaria e Sala da JUilB 

Tomadas de Uso Geral Ministério Público e Df de Justiça 
Tomadas de Uso Geral DAB. Sala de ApOIO 01 e 02 

Tomada do Rac� de Informática 
Tomada de mprassora S8Cretaria 

om a e mpressora a a e udl nela 
oma a B mpressora Mln,st rio Publico 

ornada o Det9Ctor .. alaiS 

$ 

VISTA C/ A PORTA 
E IDENTIFICAÇÃO DOS CIRCUITOS 

COM PLAQUETAS DE ALUMINIO 

= 

600 

Q.D.E04 
I ���AN� :�;��;� TENSÃO(V) CORRENTE �TEÇAO 

OlA) DISJ(A) 

2.500.00 220 1 1 .36 16 
2000 2.500.00 '" 1 1 ,36 16 
1200 1.S00.00 220 6.82 16 
2000 2.500,00 220 1 1 ,36 1 6  
400 SOO,OO 220 2,27 16 

375,00 220 1.70 16 '" 375,00 220 1 ,70 16 
,OO 625.00 '" 2.84 16 
1000 1.250,00 '" 5,68 16 
1000 1.250,00 5,68 
1000 1.250,00 , 5,68 ." SOO.OO , 2,27 

SOO.OO , 2.27 
500.00 2,27 
SOO.OO 2,27 

25.26 

VISTA CDM ESPELHO DE POLlCARBONATO 

E IDENTIFICAÇÃO DOS CIRCUITOS 

COM PLAQUETAS DE ALUMINIO 

E!!5 

;; m  
II III 

VISTA SEM O ESPELHO DE POllCARBONA1O 

DIAGRAMA INTERNO DE  LlGAÇAO 

Vem do Q.G.B.T 38W_30-60Hz "'m� 
DIAGRAMA TR IF ILAR 

Q . O . [  04 
1 6 . 8 75,00 VA 

1250 

500 500 

FASES (kVA 

2500 

'" 25õõ 5õõ I:s. DPS ,_x � CLASSE II �� 40kAl215V 111 
e � 

�����R-t-€-+: 

�- ,- 1 2  1 _ _ _  ,.+.,'6A � 9  
4 _ _ _ 

,-+.,'6A ,.+.,_'AA _ __ 1 1  
� 8  

3 � 10 
-------+�� �A{6A ---

R ___ -+� 

3' .p Yi'xll6· 
(SOBREPOR) 

� ,�.D .E .  04 - DIAGRAMA TRIFILAR, VISTA DO QUADRO E TABELA DE CÁLCUL'! 

01 OBSERVAR AS ORIENTAÇOES CONSTANTES NA PRANCHA 

01 
02. OS QUADROS ANTIGOS SERVIRÃO DE CAIXAS DE 

PASSAGEM PARA INTERLIGAÇÃO DOS CIRC UITOS ANTIGOS NOS 

NOVOS QUADROS 

03.  TODAS AS EMENDAS DE INTERLIGAÇÃO DOS Q UADROS 

ANTIGOS AOS NOVOS DEVERÃO OCORRER NOS QUADROS 

ANTIGOS E DEVERÃO SER REALIZADAS COM TODO O CUIDADO 

ATRAV�S DE SOLDA E ISOLADOS COM FITA DE AuTOFUSÃO 

04. OS CIRCU ITOS ANTIGOS DEVERÃO TER A SUA 

IDENTIFICAÇÃO NOS NOVOS QUADROS, EVIDENCIANDO O NOVO 

AMBIENTE PROPOSTO EM VIRTUDE DA REFORMA 

05.  NO CASO DO QCBT, ALÉM DA TABELA CONSTANDO OS 

C IRCU ITOS E SEUS RESPECTIVOS AMBIENTES DEVERA CONTER 

TAMBt:M OUTRA TABELA QUE INDIQUE OS RESPECTIVOS 

C IRCUITOS DO SEP 

0 6  TODOS OS QUADROS NOVOS DEVERÃO POSSU I R  NA 

TAMPA DO RESPECTIVO QUADRO COMPARTIMENTO PARA 

GUARDA DOS PROJETas EL�TRICOS RELATIVOS A 

AUMENTAÇÃO E DISTRIBUiÇÃO DOS C IRCUITOS D E  ENE RGIA 

0 7 ,  OBSERVAR AS DIM ESOES MíNIMAS DOS QUADROS 

APRESENTADAS EM PROJETO. 

08 TODOS OS QUADROS DEVERÃO POSSUIR SOBRETAMPA 

EM POLlCARBONATO 

09 TODOS OS CIRCUITOS DEvERÃO SER IDENTIFICADOS COM 

PLAQUETAS DE ALUMiNIO 

1 0 . PARA o O.G 8,1. DEVERA SER UTILIZADO DISJU NTOR 

TIPO CURVA C - 1 8kA PARA O DISJUNTOR PRINCIPAL. 

1 1 ,  NO CASO DOS QUADROS DO TIPO O . D . E .  COLOCAR 

DISJU NTOR CURVA C - 5kA PARA o DISJUNTOR PR INC IPAL DO 

QUADRO E DI$JU NTORE$ C U RVA C - 3kA PARA OS DEMAIS 

DI$JU NTORES DOS QUADROS 

1 2 . TODOS OS DISJUNTQRES PRINC IPAIS DE CADA o D . E  

SERÃO DISJUNTORES DO TIPO CAIXA MOLDADA 

1 3 . OS DISJUNTaRES 00 Q,G. B.T. QUE ALIMENTAM QUADROS 

Q . D . E .  TAMBtM DEVERÃO SER EM CAIXA MOLDADA 

1 4 . os C IRC UITOS MONOFÂSICOS QUE PARTEM DO O.G .S  T. 

DEVERÃO POSSUIR C U RVA C - 3kA 

i 

.(o2)
,
�BSERVAÇÕ�: 

REVISÔES 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA (SEINFRA) 
Departamento de Engenharia e Arquitetura (DENGARQ) 

R�ÉFORMA ELÉTRICA PARCIAL REFORMA PARCIAL DO FÓRUM DEARACOIABA 
111RETOR DO OEPAIITA",a.rrO: ENG". CARLOS RlCCCIERlCAVl\lCANTE _CREA4S0'41CE 
DIRIITOR OE ACOW'ANHAMENTO E FlSCAUZAçAO OE OBRAS EN�. FABIO CUNHA R�GO -CREII OSD12Q8:15-S 
CHEFE OESEFlVIÇOOE PROJETOS ARCI'. ROORI(;O ROUM DE $CUSo'l_CAUM'204-(l 

�!����BK;UES 
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� CONJUNTO DE MEDICÃO 
ESC. SEM 

� - - -- --- - - U I  
SUBESTAÇÃO 75kVA 

li) 

PVC RíGIDO 2" 
A SER INSTALADO ......... 

NOVO QUADRO 
DE MEDiÇÃO A SER 
INSTALADO 

NOVO QUADRO 
DE P ROTEÇÃO A SER ......... 

INSTALADO 

ELETRODUTO PVC 2 1 /2" 
A SER INSTALADO � 

CAIXA DE PASSAGEM /' 
EM ALVENARIA EXISTENTE 

o POSTE CONCRETO ARMADO 600112 
CD CHAVE FtJSiVEL INDICADORA UNIPOLAR 

o ��AF��I;g��;
k
��R DE DISTRIBUICÃO 

o pARA-RAIOS DE DISTRIBUI CÃO POLlMÉRICO 

o ISOLADOR ANCORAGEM 

o CABO DE COBRE NU o CRUZETA CONCRETO TIPO NORMAL o CABO DE COBRE NU 

li) 

01 " TRANSFORMADOR 

" EXISTENTE 

� POSTE � EXISTENTE 

li) 

INTERLIGAR NA 

NOVA MALHA DE 

ATE RRAMENTO DA SUBESTAÇÃO 

-€) _�ISÃO GER-:'� 

5 
o '" 

Fi"l W 

� SUBSTITUiÇÃO DO CONJUNTO DE MEDiÇÃO, PROTECÃO GERAL E ALIM ENTADORES 
- -

1. POTtoNCIA DO TRANSFORMADOR INSTALADO: 
75kVA ; 

2. DEVERÁ SER SUBSTITUíDO OS CABOS DE 
SAíDA DD TRANSFORMADOR UTiliZANDO 
CABOS DE 50mm' PARA FASES E NEUTRO 
COM ISOLAMENTO 0,6/1 kV. 

3. DEVERÁ SER SUBSTITUíDO O ElETRODUTO 
DE DESCIDA CONFORME PROJETO. 

4. DEVERÁ SER SUBSTITUíDO O OUADRO DE 
MEDiÇÃO E O QUADRO DE PROTEÇÃO GERAL 
PELO NOVO PADRÃO COELCE 

5. O ATERRAMETO DO TRANSFORMADOR 
DEVERÁ SER REALIZADO NA NOVA MALHA DE 
ATERRAMENTO A SER INSTALADA. 

6. o NOVO QUADRO DE MEDiÇÃO DEVERÁ SER 
ATERRADOS NA NOVA MALHA DE 
ATERRAMENTO A SER I NSTALADA. 

7. O ATERRAMENTO ANTIGO DEVERÁ SER 
I NTERLIGADO A NOVA MALHA DE 
ATERRAMENTO A SER I NSTALADA E 
APROFUNDADO EM NO MíNIMO SOem DO NíVEL 
DO SOLO 

8. DEVERÁ SER INSTALADO UM NOVO 
DISJUNTOR DE PROTEÇÃO GERAL DE 
125A1380V/18kA EM CAIXA MOLDADA NO 
QUADRO DE PROTEÇÃO GERAL 

9. DEVERÁ SER FEITA UMA LIMPEZA GERAL EM 
TODOS OS COMPONENTES DA SUBESTAÇÃO, 
INCLUINDO TRANSFORMADOS, ISOLADORES, 
CHAVES FúsíVEIS, PÁRA-RAIOS E 
VERIFICADOS QUANTO A NECESSIDADE DE 
SUBSTITUiÇÃO DE ALGUNS COMPONENTES. 

1 0. O VALOR DA MEDiÇÃO DA RESIST�NCIA DE 
ATERRAMENTO DEVERÁ SER NO MÁXIMO 
IGUAL A 1 00hms 

.(04) ffi�BSERVACÓ:� 

REVlsOes 

� � 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA (SEINFRA) 
Departamento de Engenharia li! Arquttetura (DENGARQ) 

R°ÉFORMA ElÉTRICA PARCIAL 
REFORMA PARCIAL DO FÓRUM DE ARAcorABA 
OIRETOROODEPARTAMBlTO ENG",CARLOSRJCCCIERI CAVAlCANTE _CREA .90,4/CE 
OIRETO� OEAC<lMPA"'HAAlENTO E F1SCAuv,çAO CE O�RAS ENI:;'. FABIOCLrNHA II�OO_C�EA CSD1Z00J5.5 
CliEFE cESE�VIÇO DE PIIOJETOS Alia". RODRIGO ROl'.l OE SOUSA _CA.U M1ZC4-0 

EauIPET�CNICA 

OARLA"'SANTOS 

SUBST. OOCONJ.Oe MEO,clio PROT. CER.EAUM SEM 
QfTAIHUGF!lA1S � I EXECUTIVO 
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MASTRO EXISTENTE 

" """"" O " , CO CO' , "" ''"''� 
DE 1 5W IN C LUIN DO FOTOC É L U LA 

A S E R  IN STALADO 

� 
FITA P E R FU RADA EM LATÃO N IQ U E LADA 

""' "" ç'O " "cmO""W� 

PÁRA- RAIO FRA N K LIN EXISTE NTE 

/ 
A B RAÇADEIRA - G UIA R E FO RÇADA /'"' """ e o  , , m  , , ,,,"',, 

A B RAÇAD E IRA - G U IA SIM P L E S  /ARA MASTRO A S E R  INSTALADA 

AB RAÇADEIRA - G U IA R EFORÇADA 

E L E T R O D UTO D E  PVC 1 "  D E  �/A RA MASTRO A S E R  IN STALADA 

E N CAMIN H A M E N ETO D O  C I R C U ITO D E  
ILU M INAÇÃO 

� 
C O N ECTOR DE P R ESSÃO TIPO 

SPLlT - B O LT PARA CABO DE 

1_-_____ C O B R E  3 5 m m2 A S E R  IN STALA D O  

AB RAÇADEIRA M ETÁLICA TIPO O 
PARA FIXAÇÃO DO ELETRODUTO 

J � 1" � . D� [ 

FIXAÇÃO POR 
PARAFUSO C O M  

VEDAÇÃO EM 
POL lUR ETANO '< 

" � 

-<§) FIXACÃO EM TELHA DE FIBROCIMENTO 
Esc. seM 

____ CABO DE C O B R E  N U  

r' l --€) 
o
�ISÃO GE�� 

A S E R  IN STALADO 

CON ECTOR 
ESTAN HADO 

VEDAR 

CABO DE C O B R E  NU 3 5 m m '  

S U PORTE - G U IA LO�O / 
--D--T--

TELHA DE F IBROC IMENTO 

O,20m 

ELETRODUTO D E  
P .V .C .  3 / 4 "  

� DESCIDA 
"'" " o. 

CABO DE ALUMINIO NU " 35mm' 

'" PARAFUSO FENDA EM AÇO IN OX 

� /4.2 X 3 2 m m  

/ ARRUELA LISA EM AÇO 

L ' NOX  0 1 /4 "  

� B U C HA D E  

'II---+-- N" 6 

S U PORTE - G U IA R"""or"lfl 

POLlPROPILENO H = 20 0 m m  

ENCOSTO P/ PARAFUSAR 

-<§) FIXACÃO EM ALVENARIA 
no. _ 

-<§) INSTALACÃO DE ILUMINACÃO SINALlZADORA E SUBSTITUICÃO DO CABO DE DESCIDA DO PÁRA-RAIO FRANKLIN EXISTENTE 
- -

1 .  VEDAR TODOS OS FU ROS COM 
POL l U R E TA N O  ( SIK AFLEX O U  EQUIVA L E N TE 
TÉCNIC O ) :  

2 .  A M A L H A  DE A TE R R A M E N TO É FEITA COM 
CABO D E  50M M '  D E  COBRE N O  E A M A L H A  
D E  C A P TA Ç Ã O  DO TELH A D O  t COM C A B O  
D E  35M M ' .  

3 .  DEVERÁ SER E MITIDO RELATóRIO TtCNICO 
COM ART DA M E D i Ç Ã O  DE R ESISTEN CIA DE 
TER R A  D A  M A L H A .  

4.  A E X E C U Ç Ã O  D E S T E S  S E R Vi ÇOS DEVERÁ 
S E R  REALIZ A D A  POR PROFISSIONAIS 
C A P A CITA DOS E TREIN A DOS. 

5.  TODOS OS M A TERIAIS U TILIZADOS DEVEM 
SER N O R M A  Tl ZA DOS CONFORME AB N T  
5 4 1 9/20 1 5 .  

6 .  O S  E Q U IPA MEN TOS P A R A  M E D i Ç Ã O  
OEVEM O B E O E C E R  A N B R 54 1 9 /201 5 .  

7 .  A EX E C U Ç Ã O  D E S T E  PROJETO Só P O D E  
S E R  FE l  TO POR E M P R E S A  Q U E  C O M P R OVE 
A TR A VÉS DE D O C U M E N TAÇÃO EXP EDID O  P O R  
O R G Ã O  FISCALIZA DOR À SUA EXPERIEN CIA 
EM OBRA C O M P A Tí VEL.  

�
.
�BSERVACO:� 



RQ. P�OCESSO 
DE CARTÓRiO 

ARQ. PROCESSOS 
IV DE CARTóRIO 

CART. ELEITOR!AL PL�NÁRIO CZJ Q  
OA8 

RECEPÇÃO HALL 

CIRCULAÇM 

IJ 
SALA DE ANTESSA!.A 

C ,RC APOIO 2 

CEJUSC 

CARTóRIO ELEI":ORAL 
VlSTA EM CORTE OA CALHA DEFENSORIA 

PÜBlICA 
,.- - - --... ......... SALA D E  APOIO 1 

ELETROCALHA METALICA 
FIXADA NA PAREDE 

CASO pp 4X2,5mm' 

UNHA DE SUCÇAO INSTALAR APAR(LHO DE JANEI.A OE 

LINHA DE LIQUIDO 
12,OOú BTU/H OUE SE ENCONTRA 

AROIAZEN/I.OO NO FOOUIo! --Q) PLANTA BAIXA / EQUIPAMENTOS 
, , ESCALA 1/75 

, 

�� 
--Q) �;: TUBULAÇÃO ELETR0O:;��

CALA 

EQUIPAMENTOS NOVOS 

DESCRIÇAO QUANTIDADE 
LINHA DE LINHA OE 
SUCÇAO LIQUIDO 

UE-Ol SPLlT SYSTEM-PI$O TETa 7/8 " 3/8" 
CAPACIDADE JO.OOO BTU/h 

(ROTAÇÃO FIXA] 
UE-aZo $PLlT $YSTEM-HI WALL 1 /2 " 1/4 " 

CAPACIDADE 1 8.000 BTU/h 
(INVERTER) 

UE-03: $PLlT SYSTEM-HI WALL 5/8 " 3/8" 
CAPACIDADE 22,000 BTU/h 

(INVERTER) 
UE-04' SPLlT $Y$TEM-HI WALL 1/2 • 1/4 • 

CAPACIDADE 1 2 .000 BTU/h 
(INVERTER) 

APARELKO OE JANELA 
1 2.000 BTU/h 

OBSERVAÇÕES 

1. CONFERIR DIMENSÕES 005 APARELHOS DE JANELA EXISTENTES ANTES OE INSTALAR AS CAIXAS 
DE CONCRETO PARA ALOCAÇÃO DESTES EQUIPAME:NTOS. VERIFICAR POSSlBIUDADE DE 
APROVEITAMENTO DAS CAIXAS EXISTENTES NO ATUAL EDIFÍCIO DO FÓRUM. 
TlJBULAÇÃO OE: COBRE SEGUE ENTRE A LAJE E o FORRO. 
TUBULAÇÃO DE COBRE ISOLADA SEPARADAMENTE, COM ESPUMA ELASTOMÉRICA (ESPESSURA 
MiNIMA DE 13 mm), SENDO PROIBIDO ISOLAR OS oms TUBOS (LINHAS OE SUCÇÃO E DE 
LÍQUIDO) JU�os NO MESMO TUBO OE ISOLANTE TERMICO. 

4. NOS TRECHOS EXTERNOS À EDIFICAÇÃO, AS TUBULAÇÕES OE COBRE E O CABO OE COMANDO 
DEVEM SER ALOCADOS NO INTERIOR DE ELETROCALHA METÁLICA FIXADA NA PAREDE DO 
PRÉDIO. 

5. TUBULAÇÃO OE DRENO (/) 2Smm. OS DRENaS DAS EVAPORAOORAS ue-DI E UE-O<! DESCEM 
EME'lunOOS NA PAREDE. OS OREfIIOS DAS EVAPORADORAS UE-02 E UI':-OJ D�SCI':M DENTRO OE 
CALHAS DE PVC (MODELO CONTROLBOX CB30 - 3S X 30). APÓS DESCIDA EM ELETROCALflA, 
TUBULAÇÃO DE DRENO SEGUE PARA CAIXA DE ARErA, CONFORME INDICADO, 

5. AUMENTAÇÃO ELÊTRICA CONFORME PREVISTO NO PROJETO ELÉTRICO. 
7. CONDENSADORA Ue-04 FIXADA EM MÃOS FRANCESAS f'IXAOAS À PAREDE ACIMA DA PORTA DE 

ACESSO AO POÇO DE VENTILAÇÃO. 

REVISOES i TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 
• SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA (SElNFRA) 
• •  ' Departamento de Engenharia e Arquitetura (OENGARQ) 

FÕRUM DE ARACOIA8A 
CLiMATIZAÇÃO 
OIRETOR DO OEPARTAMENTO: ENG'.CARl.OS RlOOERI CAVA�CANTE _CR!:A490'4/CE OIRHOR OE I\COMPAnHAMEtfI"O E FISCAUZAçAO OE OORl\S: ENG·.F�O R�GO_ CREAlOE 9nl-O 
CHEFE DE 13ERVlÇO OE PROJETOS: 1lRQ". RODRIGO ROUl.! OE SOUSA.· CAU A41204-4 
E�ENHEIRO A.UTOR: ENG.' ClAUOIOl1.. A. GONÇALVE.s RNP 06OOl'497� 

E��ro 
PlA!flA BAIXh I Eg\UPAME!illl$ � 21106/2\l16 
IiIQ!:!TAllli!.lQA T1Jijl!l8çAoEIlIGQ/UGE!lI8 ,LrilBQl;,8LI:ItI!lJ � 
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PLANTA DE LOCACÃO 
Esc.: 1:50 

- 1 50.00 

Fck =C25 5 1 00 (25 MPa) 

NOTAS SOBRE A LOCAÇÃO 
0& novos elementos estruturais (fundaçOes, pBares, vigas e lajes) deverilo 
ser locados de acoroo com 06 elementos estruturais existentes, para isso 
devHe adotar um pilar existente como referência a partir do qual serão 
aferldas todu lUl cotas do projBID. 

e da suma Importancla confirmar os valores das colas no local, ajustando 
os elementos estnJlurals se necessário. 

PE " Pllar axlstante. 

Concreto: C25 8100 (25 MPa) V1911S a PllaJelll: '''' 28 GPa (Granilo) Vigas {no solo): <D'm 
AfFeg. Graúdo: Brita DI (8 max < 1 I1mm) Plares (oosolo): 

u.jr.;; .. ,... 
RaaaMllórlos: 

Central. rigoroso das mlllfldas em abra (NBR 61111:2015, fiem 7.�.7 A� 
DllII8I'OSfaI em C8l\ll'nallvs lcrnj. 
Todunoolasdo pmj'eIodev9*'IS'lXInlhnadll5"1n bco" 8 CXJm Q PrGjeto Arqultetenlco. 

I Prescrições Normativas para o Concreto 

ClassU1cll1jlIkI do ConcreIo EBtruIural«lnb'me a teR 8953:201S • 
,",-paru,conlnlle� rvceblmenlD daConcreto QDllfgrma a NBR 126!i5:2015. 
O Conae\o daveré il!l" l!I<eCl\II8do aQJradode conforme a NBR 14931 :2(l()4.. 
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DET. FUNDAçAO 
CORRIDA 
Esc.: 1 /20 

. il 'I  
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CID REVESTIMENTO ALVENARIA 
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NOTAS SOBRE A FUNDAÇÃO CORRIDA 

A base da escaveçao. apOs aHnglda a profundlclada de projeto, deverá ser apiloadB 
a flcar plana a perpandlcular ao abco vertical da fundaçAo. Sobre ala deverá ser 
executado lastro ele concreto magro na eap8ssura mlnima de 5 cm, sobre o qual 
será exaculada a fundação conIda. 

ESQUEMA VERTICAL 
Esc.: 1:25 

'� ] 
PILAR MORRE NA. VIGA 

DEr. JUNTAS CONCRETAGEM 
Esc.: SI ESC. 

Propriedades do Concreto Cobrimentos I Ralos Dobramento e Ganchos Prescriç6es de Projeto 

CClnIn;d�rIgg_da$ medldas emgbra(NBRI51 1S:201&. 11IIm1A.1A). 

Olmenslles emcentlmalrosCemJ. 
TcdIlll Baoolasdg prcjelo devertloser c:onllnnadaB "In kla;>" lI com g PrqatoArqulatllnbl. 

I Prescrlçaes Normativas para o Concreto 

CIau/IICaÇ;lI) ,*, CcJm;r9Io Estrulural CQ'\lVrme Il NBR89Ii3:2015. CIasaeAgres.: II (ModIorada) 

RelaÇ:loBlc: 

CenB.Clmento; ,.. aoOKgfm" 

Concreto: C25 S100 (25 MPa) 

28 GP1 {Gl'llnlto) 

Agreg. Graúdo: BrfIa 01 (II max c 11rnmj 
Vlgase l'hres; 2.5cm 
VIgaa(no salo): 3.tkIn 
Piares (no solo): 

-, 
Sapataa: 

Re9l1rvatórlos: 

... � 

.... -

.... m 

-TIL " >tJ  _ I :<': I . ,�:" ' .  I � �  Preparo. conlRlla ll recelIImenlo,*, CClncreto oonrallM a NBR 12SS5:2015. 

O CcJlICfeIodlMlfâ ser exewtado e  cutedo de oonfDrrne s NBR 14931:200$. 

Relação do aço =nd,Contcls � 
'" 

'''''' 
'''' 

"" , , .. O<M>T C.UNrT C.TOTAL 
"'" , '" � " 

, .. '" .. 
, ,. n , .. 

""" · .. ". " 
, " .. "" 
· " '" '" 
, " " 'M 
· .. � ,� 
· .. " -

" " " .. 
" " .. , .. ". 

Resurno do aço 

VO/Ilma d a eoncroto _ 'DJl8 m' 
Area de"',.,.. .. S7.98 m' 

NOTAS SOBRE AS FUNDACOES 
Antes cio Inicio da escavação, deverao ser removidos blocos de pedra, éfvores e outros elementos próximos à borda ela superffcie a ser ascavada 
8 deverão ser escoradas Iodes as HlNturas que poa.sam ser afeladas pela 
El5CaV8ção. O solo rellrado deverá ser depositado a uma distancia seglml 
� borda da cava. 

A escavaçao para a execuçãO das novas fundaç6es nAo poderá interferir nas 
fundações existentes nem comprometer o solo de apoio destas. 

/vi cavas para as fundações lIpo sapata daVarAo ter e profundidade mlnima 
de 250 cm em ralação 80 terreno natural. A base da escavação, após atingida 
a profundidade de projeto, deverá ser apiloada e ficar plana e perpendicular ao 
eixo do pilar. 

é necessãrio, durante a retirada do solo, que ocorra acompanhamento por 
técnico capaz de Idenlll\car o 1k1a1 do pecote erglloso mole, conforma 
reccmandação do relatorlo de sondagem do terreno. Ceso não lenhe 
ocorrldo, davs-se apl'Dfunder a escavaç/io. 

Atenção especial deve ser dada as cavas de fundação quanto li presença 
Iocallzada de solos da mâ quelldade, ralzes de árvores, malérlesorgênlcas 
e aterros mal compactados que possam Interferir de alguma forma na capacidade 
de suporte do solo. 

Após atingida a profundidade necessária, deverá ser realizado aterro compactado 
com areia grossa (areia de rio). na umldadeóHma do material, em camadas de 
10 cm, até que se ar ... ja a cola de ·140 cm, a mesma das fundações existenles 
(Indicaçlio do profetoestrulul'1llanterlor). 

Sobre o aterro, deverá ser executado lastro de concreto magro na espessura 
mínima de 5 cm, sobre o qual senil executada a fundação. 

-
,-

"" 
, .... 

..,. 
" ... 
,�" 
,,� 
"" 
213B 
VAA 

O solo de apoio das sapatas deverá ser aprovado por engenheiro antes da conrretagem. 

Após BXect.ltadas as fundações, o reaterro das cavas deverá ser executado com 
malerial arenoso de boa qualidade, compactado em camadas de no máximo 
20 cm na umldada ótime do soJo uUltzedo. 

O aterro de toda a êrea Interna da edificação deverá ficar, no mínimo, 26 cm 
distante do fundo da iaje de piso que será coosIrulda. 

As. fundações foram dimensionadas para uma taKB de trabalho no solo 
de 1 .0 kgffcm' conforme recomendação do relatório de sondagem da 
empNS8 FUNDADRILl ENGENHARIA OE SOLOS E FUNOAçOES. 

IFCk -C25 5100 (25 MPa) I 
RE\tI8OfS DA PR.U.lCHA. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA. OE INFRAESTRUTURA (SEINFRA) 

DePartamento de Engenharla II ArquiIe\IIrB (OENGARC) 
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DET-1 PAORÃO VIGOTAS DUPLAS 

Esc.: 1 : 1 5  

Propriedades d o  Concreta 

Cl8seaAgres.: 11(�racIa) 

Ralaç60eJc: < 0.80 

Con<:reto: C25 8100 (25 MPa) 

28 QPa {Glllnltol 

Cans.Clmento: - 3OD Kgfnf Agreg. Graúdo: Brfta 01 (8 mllll < 1!1mm) 
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FORMA DO PAVIMENTO PISO 
Esc.: 1:50 

-
== i � J55i ttJi � � � f ', [  • 1 " 1  EJ TJ  .." .... 

c sn 

,a:D ,W 
DET-2 PADRÃO VIGOTA SIMPLES 

Esc,: 1 : 1 5  

APOIOINTERMEDIARIo 

DET. PADRÃO DE APOIO DAS LAJES NAS VIGAS 
EsC.: 1 : 1 5  i� \� jft � -,\ 

c:! 
(') 
m 

Cobrimentos 

Vlgase Plla1'8!l: 

VIgas {no soIol: 
PilBres(no salo): 

laias: 

Sapa18a: 

Resarvalórloa: 
... � 
.... m 

I Relos Dobramento e Ganchos I PreKriç6es de Projeto 

_� �d'. Ccntrolerigaroso clas medldas emobnl {MBR 6 1 1 8:2015. 1Iem 7.4.7.4� 

01 DlIt'en808s emeen\&'nelrosCc:m� 

-.......- _ 1 .5 I0Il: TadIl!i Il& CDbl5 do Plllialo dllvertla !i8l" CDnllrmBd"" .... IoCD" B CDm O Pr$to �  I Prescrfç6es Normativas para o Concreto I Clasalllcsçal;l dCI Concnlo Eslrulural CDnlarma a NBfI.8853:2015. 
PrepatO,oontrolsB recebImBn1o dO Concrelll confonnl1 a NBR 1 26SS:2015 • 
O Concralo deverésar 1W!Qllado e curedode Cll/lfuml1!1 & NBR 14931:20M. 

I I I I 

FORMAS 
Todo cuidado deverá ser tomado de modo a nllo avariar 0& elementos 
estnJturals existentes durante II demollçAo (piares, viga bólldrame, 
lajesetc.). 

As lajes deverão ser 8lt8Cutadaa após a concr8tagam e cura das vigas. 

Os piares P1 e PS deverão ser executados de tal moeIO que apoiem 
o trecho curvo da viga bBldrame existente pela sua face Inferior. Esse 
!remo nlio devera ser cortado ou demolido. 

Excetuando-se os pilares P1 e PS. que servlrlo da apoio para a viga 
baldrame, a nova eBtrulura nlo deverá. em hipótese algUma. se apoiar 
na eslnJtura existente (fundaÇÕ88, pilares e viga baldrame), mantend0-6e 
sempre um afastamento mfnlmo de 1 ,0 ano 

O aterro de toda a área interna da adlficaçf!lo deverá ficar, no minimo. 
25 cm distante do fundo da laje da piso que sara construfda. 

As vigolas deveria ser montadas de modo qua os pilares existentes 
localizados no inlerlor das lajes Interceptam apenas a região do 
enchmenlo (EPS). 

AmalT8res alllenarlas de veclação nalunção com os eJemenlos 
........... 

� de suma Importilncia confirmar os valores das cotas no local. 
ajustando os elementos estruturais se necessário. 

I- -·--oo'*'" 1 � PIor .... _ �l*'"& poIo Ftoo) 

Fck =C25 5 1 00 (25 MPa) 
REVISOEs DA PRANCHA 

I-

i TRIBUNAL DE JUST1ÇA DO ESTADO DO CEARÁ. J 
SECRETARIA DE INFRAESTRUT\JRA (SEINFRA) I' Departamento de Enganllelil e ArquItaIura (DENGARQ) 

Pr':,ato Estrutural i - . Refonna do Fórum da Coman:a de Arac:oiaba I DtIIeTCIl DO IlePARTAMENTO: CAIILOS RlCClERl CAVA.I.CAIfTE FEIINANlES 

I DlRETORDEAClJIiIPANiIIU!N1O E Fl!iCALIVoç..\O DEo:aRAS: FJ.ao ClJNlll\ D� CAAVAI.HOR!oo • �====:=��� � - r·· I Planta de Forma (Vigas e Lajes) """,,,,,,,,, 15.06.2016 
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ARMAÇÃO POSITIVA DAS LAJES DO PAVIMENTO PISO 
Esc.: 1 :50 

.�D ,8 ,�D '@ 
RElBUmodo aço 

� CAIlII U 1121.5 248 $JI t!III.2 IIJU 0::4lIO TRI29111 .... ...... '" 
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DET-1 PADRÃO VIGOTAS DUPLAS 
Esc.: 1 : 1 5  

DET-2 PADRÃO VIGOTA SIMPLES 
Esc.: 1 :1 5  
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APOlOINTI!RlllEDr.\RIO 

DET. PADRÃO DE APOIO DAS LAJES NAS VIGAS 
EsC.: 1 : 1 5  

LAJES 
o esquema de execuçAo exige a montagem das lajes pré-fabricadas ap6s a 
oonaetagarn 8 cura total das VIgas. 

O comprimento e e quanUdade das vlgolas treliçadss deveré ser conferido 
no local antes da pré.fabrlcaçAo. Todas as vlgota!ii deverão ter largura da 1 3 cm. 

O concreto uUlzado na confecção das vlgotas pré-fabricadas a na masa (capa) 
devenl ter a rnesma reslslêncla caracterfsllça (Fck.) sspeclf\cacla para os demais 
eiemenlosdo projeto. 

As vigotas deverão sar montadas de modo- que 08 pilares ex.Istentes localizados 
no InterlOl" das lajas interceptem apenas a região do enchimento (EPS). 

Espaçadore& deverão ser utilizados a fim de garantir o correto posicionamento 
das armaduras negat�as das IaJea 
Na capa de todas as lajes pré.fabrlcadas (mesa) devem ser COlocada tela 
soldada tipo Q92. O traspasse (emenda) deverá ser executado conforma detalhe. 

I I I I ' I � ,� . . ' , . ]_ I I I I -- . -: : :  : :  5\- �� m'" I' " ... .. g' I '  
O trAnsito sobre as lajes durante a montagem e a concrelagem deverá ser feito 
sobre tábuas apoiadas traneversalmente sobre as vigotas. de modo a éVltar quebra 
de elementos e acidentes. 

Após a concratagam da capa. a mesma deverá ser abundantemenla molhada 
pelo mBI'1O$ duas vezes ao dia durante os !lês primeiros dias. 
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CORTES BALANÇOS 
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VTOS (16 unldlldes) ��'S1 

� 

'" '" 
Propriedades do Concreto 

aall!la AgIaS.: D IModarada' 

RelaçAollc; 

Cons.Cknenlo:; - 300 Kgfrn' 

VT06 (10 un!dadlls} !I!,� 

"'" 
Concreto: C25 Si 00 (25 MPa) 

Ees: 28 GPa (Gtanlto) 

Agreg. GreUdo: B .... 01 (II max c 11mm) I Cobrimentos 

VlgillJ a Piiar8$: 
\ligas (no s%); 3.Ocm 

PlaI'8& (no solo): 

VT07 (15  unldad8s) !lI ,� 

laias: 
sapatas: 

RflervalórIDs: 

I 

m 

illüi .... ....... 

I R .... 00 ..... 010 o Gooehos 

-:� �  
1 

VT08 (lO unidades) �':$O Esc.: 1 :25 

:: 

I Prescriç6es de Projeto 

Co/!Irde rlgara$O Clas mecldll5 amobla(NBR61 18:2015. 118m7A.7.4). 
DlrnensOasam cenUme\ros {cml. 
Tadas .... co\esdo prq� dBY8riDser Dlll'lflrmadall "ln b:a" e ccm o Projeto �  

I 
I P .... ri_ .......... para o Coo."" 1 CIaB8II1csçAo do Conc:nIIo Eslrulund Dlll'llormaa NBR 88&3:2015. 

PrIlp&rV, UlnlrolB e rweIl/manllldo ConD11lD con/bm1a a NIR 126S5:2015. 
o Conçrato deveré seraxec:uladD a curadD de conforllle a NElA 14931 :2004, 

i 

Fck =C25 5 1 00 (25 MPa) 
REVf5()ES OA PRANCHA 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO cEARA 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA (SElNFRA) 

Det:1ertIU'lltnlO de EngenlWla e Arquiletura (DENGARO) 

"P';jelo Eatrutural 

Reforma do Fórum da Comarca de Aracoiaba 

I 
DlR�lJOb�PAATAM�NTO: CARLOS RllXliRl QWALCoONTE � 
DlRETORDE�ENTO E � oeOBRAS: F4eIoCUNHA.bECAlWAI.HO RtGO 
OIEFE DESERV!CODE PRO.ETOB;: RODRlGOROLIM DE _ 
RESPOtll!AvELTtcta:o:TARCIsIoCARVAU1b ES� .CREI\IOB131D 
CQI.ABORADOR rEO«:O:: PEOROElIMANUElllRAGa, EVANlõEUSTA - I·� Armadura das Lajes (Positivas e NegatIVas) 1 5.08.2016 
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o topo das vigas deverá ficar 20 cm abaixo do nl'lel do piso acabado ('ler DeI. Apoio Lajes). 

A montagem da& lajes pré-fabricadas de'lerá ser realizada após a cencretagem e cura lotai das Vigas. 

� de suma importância confirmar os '1alores das colas no local, ajustando os etemenlos estruturnis se necessário. Esc.: 1 :25 

Propriedades do Concreto 
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Prescrições de Projeto 
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Classe Agras.: U (Moderada) Concreto: C25 S100 (25 MPa) 

Cobrimentos 

Vigas e P!lares: LaJes' 

Sapatas: 

CortroJe rigoroso da� m�l�as em obra (NBR 6 1 1 6:2015, Item IA.? AI. 

Relaç�o alC: 26GPa (G,anlto) 

Cons. Cimento: ,. 300 Kg/m' Agreg. Graúdo; Brlla 01 (0 ma.: o( 19mm) 

Vigas (no 0(10): 
Pilares (na solo): 

01mensôes em cenUrntllros 1=). 
Tooas as catas do prcjeto deverão ser canftrmedas "ln 1000" e com o ProjeloArquil8tllnloo. 

Preparo, controle e recebimento da Concreto carrformea NBR 12655:2015. 

O Concreta deveré ser executada e curad<> de conforme a NBA: 14931::2004. 
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